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Resenha Biográfica – Artur Custódio Moreira de Souza

Artur Custódio Moreira  de Souza  nasceu  em 26 de  setembro  de  1967,  no Rio  de 

Janeiro e é filho de pais com origem portuguesa. Passou toda a infância nas imediações da 

Praça da Bandeira. Por ter ótimo aproveitamento escolar, foi contemplado com uma bolsa 

de  estudos  do  Curso Martins,  voltado  para  a  preparação  de  alunos  para  a  realização  de 

concursos públicos. 

Devido a sua educação familiar, desde a adolescência desenvolvia trabalhos sociais 

voluntários e  foi monitor da Cruz Vermelha. Através do movimento espírita conheceu os 

antigos leprosários e ao ser aprovado em concurso público para agente de saúde do estado 

do Rio de Janeiro, aos 17 anos de idade, foi muito incentivado pela mãe para tomar posse. 

  Foi  trabalhar  em  Petrópolis  e  por  volta  de  1985  teve  o  primeiro  contato  com  o 

Movimento  de Reintegração  das  Pessoas Atingidas  pela Hanseníase  (MORHAN),  criado 

em 1981. Foi transferido para Nova Iguaçu onde trabalhou na Dermatologia Sanitária, onde 
está inserido o setor de hanseníase e criou o MORHAN naquela localidade, o primeiro da 

Baixada Fluminense.

Em  19??  durante  o  Encontro  nacional  do  MORHAN  realizado  em  Pernambuco, 

conheceu  Francisco  Augusto  Vieira  Nunes,  o  Bacurau,  e  começou  sua  aproximação  do 

núcleo  nacional  do  MORHAN.  Com  a  saída  de  Bacurau,  Artur  elegeuse  como 

Coordenador nacional.

 Em 19??  lançou o projeto  “A hanseníase  tem cura”  e  ganhou o Prêmio Shell  de 

inovação  em  relações  públicas.  A  partir  deste  trabalho  é  que  surgiu  o  TeleHansen, 

iniciativa de sucesso até hoje no sentido de esclarecer dúvidas do público em geral sobre a 

hanseníase, além de receber denúncias de preconceito ou falta de medicamentos. 

 Em 1996  fez  parte  do  grupo que  organizou  a  resolução de  ética  em pesquisa  no 

Brasil,  o  Conselho  Nacional  de  Ética  e  Pesquisa,  durante  dois  mandatos  e  após  isso 



permaneceu como parte  integrante do Conselho de Ética da Fiocruz. Fez parte, ainda, do 

Conselho Nacional de Saúde. 

Ingressou em três diferentes cursos universitários, mas ainda não concluiu nenhum 

até  o  momento,  devido  à  vida  de  muita  itinerância  na  representatividade  do MORHAN 

nacional, ocupando em 2005 o quarto mandato consecutivo. 


